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P3 DE JUNHO 

0 club, 

O instineto da sociabilidade é para o ho­

m e m a origem fecunda de. prazeres a de re­

cursos para completar as suas fraquezas e 

imperfeições. 

Asscciando-se com os seos semelhantes, 

augmenta-se incontestavelmente o seo bem 

estar, a sua energia e as suas distracções. 

Eis a razão porque entre todos os povos 

que aspirão os foros de civilísados, consi­

dera-se assuraptp de magna importância e 

de grande utilidade pratica, a formação de 

sociedades, aonde, sob diversos pretextos,os 

homens se possão reunir para entreter e 

culti is relações sociaes, que suavi-

são a aridez da vida, amenisão os costumes 

e moralisão o espirito. 

Ao povo Inglez coube a gloria de encon­

trar a solução mais satisfactoria para o 

problema, reunindo o útil ao agradável, e 

a elle se àe^eTTpalavra—ciiíô—introduzida 

nos idiomas das nações mais cultas. O Inglez 

tem em tão subida importância a existência 

dós clvbs, que não hesitão em eleva-los a 

cathegoria de u m a instituição social, que 

Convém manter com todo o ZPIO e sacrifí­
cios. 

Nós liga raros pouca ou nenhuma impor-

i - a semelhante matéria, e somente em 

algumas Capitães começa a surgir a idéa 

do clüb, se bem que muitos ainda sustentem 

'que é planta exótica, sem utilidade e sem 

futn 
No interior continuamos a arrastar a e-

xistencia no mais completo isolamento, e 

nem siquer cogitamos das incalculáveis van­

tagens que poderíamos auferir da intimi­

dade e convivência com pessoas bem edu­

cadas e instruídas. 

Os mais exigentes, em seos accéssos de 

tédio, lamentão a falta de bailes e theatros, 

que sem duvida podem ser manifestações 

brilhantes e artísticas da sociabilidade, mas 

que por via de regra não passão de osten­

tações ruidosas de vaidade e de riqueza, 

e não satisfazem essa tendência do nosso 

espírito para a SOQ . e que se alimen­

ta com prazeres mais suaves, mais modes­

tos, e sobretudo menos dispendiosos. 

A diííiculdado consiste em descobrir o 

moio mais efficaz de atlrahir certas classes 

da sociedade, fornecendrt-lhes praze-re 

ra o espirito, mas sem que se torne pesado 

e sem crear encargo. 

i nos parece fora de propósito reflec-

tinnos de vez em quando sobre a matéria, 

8ftod"»£erto que da discussão é que nasce a 

|luz.' 

Habitamos uma cidade que, com jus-

os títulos, merece as Honras de figurar 

o lado das mais adiantadas#da Província, 

anto em riqueza como em progresso mo-

al; estamos no meio do um pe íinc-

o a muitos respeitos, e que vive nossa au-

•ea absstança, que habilita para posse de 

[certos gósos e que uma população 

'pobre e atrazada não se lembra do aspirar, 

porque n imprehnnde. 

Pois bern : não obstante essas vantagens, 

e superioridade, [que se manifesta com tan­

ta louçania nos nossos poucos dias festivos, 

vivemos de ordinário no mais atroz egoís­

m o e insipido isolamento. 

Se por acaso algum extranho quizer con­

hecer a nossa sociedade, hade contentar-

se com esses pequenos grupos, que se con-

gregão com tanta gentileza sobre o rijo 

balcão de algum negociante amável e hos­

pitaleiro, e ahi levão horas esquecidas a 

tirar palhas de u m a albarda, no dizer do 

chistoso Filinto Elysio. 

Não seria possível aproveitar-se taes ele­

mentos para a formação de u m Club house ? 

Haverá motivos latentes de discórdia en­

tre nós, e tão profundos que torne inútil 

qualquer tentativa n'esse sentido ? 

Muitos dão como causa da falta de socie­

dade, aquilio que não é mais do que effeito, 

commettendo assim u m erro vulgar. 

O homem que vive isolado que raras vezes 

tem ensejo favorável e commodo de encon­

trar-se com seus semelhantes, trocando 

idéas, pouco a pouco cahe n'esse estado 

mórbido de irritação,em que se perturba vi­

sivelmente as funeções cerebraes, e então 

começa a enxergar, os homens e as cousas 

mundanas atravez de u m prisma negro : 

de jovial e polido que era antes, torna-se 

desconfiado, sarcástico, intratável e scep-

tico. 

i estes os males menos nocivos d'essa 

solidão forçada, a que noscondemnamos 

por incúria,e que hão de desapparec*r, des­

de que tivermos repetidas oceasiões de fre­

qüentarmos o mundo, aceeitando-o tal qual 

é constituído, com suas bellezas e mazellas. 

A desunião, as pequenas rivalidades, os 

ódios infundados, as antipathias gratuitas, 

a maledicencia cruel, são males que quasi 

sempre nascem da ausência da sociedade, e 

que convém arrostar para serem debella-
dos. 

tem a chuva com as ruas dessa ? me per-
guntareis. Qual a relação? 

Ora. imagine o transito que f>or filias ha 
de vehiculos de toda a espécie e calcule o 
estado cm quo ficam nos dias em que chovo. 
Sendo a maior parte" das nossas ruas atter-j 
radas, serviç lúíto mal ".orno 
observamos em algumas que se estão a-
promptando actualinente, qualquer chuva 
as transforma em um Io d íçal. 

Quando as que são calçadas a páralleli-
pipedos ficam quo é u m a lastima, qanto ma­
is os outras. 

E a rua do Carmo ? essa nem é bom fal-
lar, atola-se a gente até não digo aos 
joelhos para não exagerar ; o que é certo, 
porem, é ser ella u m a das peiores. 

A Câmara Municipal bem podia mandar 
calçal-a ; prestaria u m bom serviço aos se­
us municipes. 

Ahi vai u m a noticia que ja cheira o mofo. 
Fallo das corridas no Hippodromo realisa-
das domingo ultimo. 

Apresentaram-se a disputar o prêmio da 
Província, Rondello, Sereno, Timandro e 
Bismarck. Incontestavelmente o Rondello 
é u m bom animal, e mais u m a vez firmou os 
foros de corredor sem rival que gozava Pe­
na o. não se poder aproveitar a boa qualida­
de do mesmo por ser capão. 

Cie do bico da penna u m a considera ão. 
Província distingue com um prêmio o 

possuidor do cavallo vencedorna Ia corrida. 
Com isto tem ella em vista desenvolver o 
gosto para o aperfeiçoamento da raça 

liar. Até aqui vai bem ; mas quer-me 
parecer qué u m a condição se devia ter. es­
tabelecido— sj ter direito ao promio o ca­
vallo do qual se podesse haver descendên­
cia. 

Para tèmpj 

Nada nos falta para termos u m club re­

gular, sé precisamos de for ;a de vontade, 

e de u m espirito innovador, disposto a to­

mar sobre si ps pequenos trabalhos que sem­

pre acarreta a realisação de u m a idéa nova. 

N o próximo numero,estudaremos a forma 

mais conveniente que devemos dar a ten­

tativa de u m club u'esta cidade. 

111! OTMIA 
S. P A U L O , 10 DE" J U N H O I 

EDITOR. 

Ao cabo de tresjsemanaseis-me em vossa 
presenç i. 

Não pense que tem sido descuido de mi­
nha parte ; não, outra foi a cai 

E m S. Paulo, nesta cidade de tanto mo­
vimento, não tem havid tmpto para 
dar trabalho á minha enferrujada penna. 
Admira se de lhe dizer isto ? Pois é verda­
de. Lá suecede um ou outro Cacto que in­
teresse nenhum pode ofíerecer aos sympa-
thicos leitores do vosso conceituado perió­
dico. 

Mesmo agora quasi nada ha B relatar, e 
se não fosse a chuvinha amolante, que me 
priva de ir ao espectaculo, ainda ficarieis 
esta semana sem esta missi 

iindo fallo em chuva lembro-me logo 
das ruas da Capital, São eífeito da i 
faculdade—associação de i.d \h o que 

Que utilidade resulta á Província, que 
melhoramento ha para a raça cavallar, o 
ter o Rondello levantade três vezes o pro­
mio ? Apenas se poderá dizer que os ama­
dores se estimularão e proeurfio bons ani-
maes* para competirem com aquelle. E' 
verdade, é justamente o que se quer ; ruas 
sendo o animal capão, torna-se inaprovei-

l, ao passo que não o sendo se pode­
ria obte •, por meio da reproducção, ou­
tro- anim I i boa qualidade como o pri­
mitivo. O estimulo existiria sempre e mais 
uma vantagem haveria a colher. 
Pode mui bem ser que as idéas expendi-

das não passem de uma collecção de as­
neiras, entretanto ahi vão por se mo afigu­
rar que alguma utilidade proviria de sua 
adopção'. 

Nas outras corridas venceram o Ernest, 
na 2a, Torrente, na 3\ Paulista, na 4a o 
Mineiro, na 5!1. A Perdrrx, que estava de­
signada para a 4a pareô, não teve compe­
tidora, pelo que levantou metade do prêmio 
respectivo. 

Allirmaiii que o movimento da Poule ex-
cedeo a P) contos. E' este um jo: 

e licenciado pelo Governo'! Quantos 
indivi te não 

ali o dinheiro que no dia seguin­
te bem falta lhes is infelizes 
| não sacrificaram o vintém que de^ iria dar 
i a sua famil 

» d • que 
a muitos vi lamsnta-

i, que ai . i me­
nos a-inbicio njo.inndo 

depois da quoda. 
A Poule é um jogo, e jogo immoral; é 

• para 
ser tolerado 

o ati 
Gomo dissemos o movimento d i Paule.eX' 

i a 16 cantos ; ora, cobra-se 10 por 
cento sobre a quantia arrecadada ; logo o 

-ou para mais de um couto 
e seiscontos : logo o publico ficou prejudi­
cado (pelo menos) nesta quar. 

ConvinhaVv Lhantejog" 
somente redunda em beneficio de alguns 
expertos. 

Estendi me mais do que tencionava.e pa­
io não m o chamem^de cacete faço pon­

to. 

IOCRITO. 

Amavamo-nos tanto ! e nada, nada existe 
Daquelle pobre amor 2 E no entanto é bem fiisfe 
Pensar que tudo passa e morre e acaba assim ! 

' tarde, em Dezembro, ao fundo do 
Fallavamos-os dous, a sós; eu lhe d 

i i alma humana, ao expirar do â 
' >. a sonhar na terra u infinito amor ! 

O seu olhar azul, trespassado de dor, 
Cravou-se era mim: 
«Não crês no amor alem ri 

-me as mãos com febre,com transporte! 
te o eterno amor.' sei,porque p min» ! 
.não pode morrer o que -iml 
amar-me sempre o sempj •• ? » 

«Juro !» 

«Hoje,amanhã, depois e sempre no futuro?... 
iis,raaiá Jo que a vida,e mais doque a teus pais, 

«E,perdoa,ainda mais do que~aos filhos?...» 

«Sim! mais!» 
E, ébria de paixão,douda de amor,bcijou-me. 

E hoje., .os filhos seus n<> 
1878. 

Ardil 

Vens clebalde,oh bellissima perjura. 
C o lindo rosto em lagrimas banhado: 
Já fui per ti mil vezes enganado, 
E sempre me]affectaste^ossa ternura. 

Esse alvo peito que é de neve pura. 
Mas de aço e fino bronze temperado, 
Encobre u m coração refaisaado, 
U m coração de-viva rocha dura. 

\ aõ trabalhas.se enganar-me quere 
Vejo correr com animo sereno 
Esse pranto em que fundas teus podares. 

Mal inventado ardil ! ardil pequeno 1 
Tu mesma me ensinaste,que as mulheres 
Misturam com as lagrimas veneno. 

B S o s p e d e . — A c h a - s e entra D 
pedado em casa do sr. tenente Feliciano 
Leite Pacheco-Júnior, o nosso particular a-
migo dr. Martim Francisco Júnior, distin;-* 

leputado provincial. 
iniprimen s. 

ft*arti<la. o no dia 20 do cor-
rente, em goso de licença, o nosso iliustro. 

dr. Juiz de Direito da Comarca, 
.vellar Brotero, 

tino á Piracicaba, onde pirei m I i di 
:n tempo em companhia de 

| milia. 
Prós per i i,- e pr .;resso, é 

í o-qui 

•f saíx Í3<^ ff>ii*©Sto*— "Está com esta. 
upplente de Juiz M u n 

pai João Baptista Pacheco Jordão ; e com 
íuppleríte do 

nior. 

C o r r e i o . - C o n t i n u a m o s a estar ei 
domingos e dias santilicados 

A mala do cerceio, que n\ 
gire d 

uor causa de u m a peqim-
na desp,esa.rcontinuam a soílV is i-n-

.M 

blico. 
[tú dA : -

http://trabalhas.se


» 

gs 
Imprenssi Vtua 11a 

Esperamos que o sr. dr. administrador do 
correio.attendendo aos prejuisos que soffre-
mos com esse sitio obrigatório, tome provi­
dencias, afim de que ajcorrespondencia des­
ta cidade chegue à capitaljnos domingos e 
dias santificados'. , 

índaia tuba.—Sabemos,por informa­
ção dá promotoria.que'procede-se n'essa lo­
calidade o inquérito policial contra o ita­
liano Pedro Paula, por ferimentos graves 
praticados na pessoa de um escravo, per­
tencente ao fazendeiro Baldoino do Ama­
ral, ali rosidente. 

c :ònif] .-niliia rVcIson.—Esta com­
panhia no dia 16 do corrente deo-nos oseo 
ultimo espetáculo como sempre muito 
concorrido por este povo, que tem sabido 
apreciar devidamente o difíicil trabalho de 
sèos artista 

•IOP-O sr. «í. i\abor P a c h e c o 
d«10.—Extrahimos da Província : 

«Lemos as seguintes linhas no jornal «Co-
lumbia College» de New-York : 
Osr.J.N.P. Jordão recebeu ultimamente 

o diploma de engenheiro de minas. Por es­
se motivo demorou sua viagem para Euro-

! pa,e sò afiora tomou passagem no «Celtico» 
T r e m d e m o r a d o . — N o dia 2) do I Para ° ̂ !,a ̂  d e Março. 

corrente, o trem de passageiros, que aqui 
devia chegar as 4 horas, chegou as cinco e 
'meia. 

Segundo nos informarão,essa demora foi 
motivada pelo desencarrilhamento de um 
Avagâo de cargas, na proximidade de üma 
das estações, quando manobravão o mesmo. 

Câmara Municlpal^Por inicia­
tiva eidirecção do vereador Carlos Tava­
res, achão-se em concerto n'esta cidade as 
ruas do Commercio, Direita. 1'aima, e beco 
da Quitanda. 
Já contratou o mesmo vereador, madei­

ras para fazer bancos, sob as arvores do pa-
teo da Matriz. 
Coraprimentamos a Câmara por esses me­

lhoramentos. 

IVavegjççtio do Xieté—Acha-se 
entre nós o sr.dr. Francisco Ignacio de As­
sis Moura, emprezario da navegação do rio 
lieté, desde a cidade d'este nome até a po­
voação do Salto. r 

Essa empreza é de grande vantagem para 
as cidades do Tietê, Porto-Feliz, Ytú,e es­
pecialmente para â povoação do Salto, á 
qual ella trará muitos benefícios. 

F' incontestável a prosperidade do com­
mercio e da industria para os habitantes 
d essas cidades e povoação, com semelhan­
te melhoramento. 
A «Imprensa Ytuana», com grande pra­

zer dá a noticia, do estabelecimento de tão 
útil empreza, que vem alargar os horison-
tes ás aspirações do povo ytuano. 
Consta-nos que o sr. dr. Moura ô pessoa 

muito habilitada para este emprehendimen-
to, visto ter feito a navegação do alto Pa­
ra hyba. 
Saudámos a empreza e cumprimentamos 

as s. 

C a b r e u v a — E m resposta ao officio 
do promotor publico—informa o Subdelega-
ào de policia da localidade, que não ha em 
Cabreuva criminoso algum de morte.e que 
* ordem publica continua inalterável. 

Estrada cio Salto.-Somos infor­
mados que a estrada de rodagem que vai 
'•esta cidade a povoação do Salto, e^tk em 
péssimo estado, e em alguns lugares quasi 
intransitável; 
' Pedimos providencias a Câmara Mun 
pai para melhoral-a, visto 
ção do Salto é 

uci-
corao a pofoa-

quasi o único recreio que 
temoi, e para onde afflue mais freqüente­
mente ern dias santificados os habitantes a"a 
cidade. 
Os interesses do commercio e da industria 

-reclamão mais altamente esses melhoramen 
tos. 

Desordem no circo.—Por infor­
mações do sr. delegado de policia sabemos 
que no domingo ultimo houve no circo Nel­
son certo tomulto, provocado por alguns ar­
tistas da companhia, a pretexto de estarem 
furtando a bilheteria. 
Intervindo a policia, apaziguou o tumul­

to, e vereficou naor se ter dado furto al­
gum. 

Reclamação. —Pedem-nos de Inda 
iatuba que chamemos a attenção de quem 
competir, para o mão estado da casa da Câ­
mara a cadêa, que nenhuma commodidade 
t segurança ofterece. 

•Jornal.—Recebemos o primeiro nu-
mjeio da «Correspondência dos Estados Uni­
dos», que começou a ser publicado na cida­
de de New-York. 

E* um jornal muito bem escripto, útil aos 
commerciantes e que muitos serviços pôde 
prestarão nosso paiz, desde que se torne re 
guiar a carreira dos vapores da companhia 
americana, que ultimamente estabeleceu 
communicação directa com o Brasil. 

A agenciada «Correspondência dos Esta­
dos Unidos», na corte, é na rua do Hospí­
cio n. 95. 

Agredecemos ao contemporâneo a remes­
sa que nos fez do seu primeiro numero e 
rotríbuiremos, enviando-lhe o nosso jornal 

Desejamos ao nosso amigo e collega pros­
pera viagem; 
Completou agora o sr. Jordão um traba­

lho do curso de paleontologia o qual o ha­
bilita a receber o diploma de bacharel em 
philosophia natural. 
Se elle receber este diploma.será o pri­

meiro graduado na Escola de minas que com 
successo conseguirá os três diplomas que 
dá aquella Escola.» 
—Sabemos.por uma carta da Europa,que 

o sr.Nabor de facto recebeu o diploma a que 
refere-se o jornal americano. 
O sr. Nabor esteve em Pariz, e em prin­

cípios de Julho deve chegar ao Brazil. 
E' irmão do distincto engenheiro sr.Elias 

F. P. Jordão.» 

Fallecimento. — Por carta recebida 
do Rio-Claro, sabemos ter alli fallecido re­
pentinamente a exma.sra.d. Catídida Maria 
de Moraes Franco, virtuosa esposa do sr.An 
nio Messiaa Franco, e irmã do nosso parti-
ticular amigo Frederico José de Moraes. 
Moça ainda e quando seus filhos mais pro-

cisavão de seus ternos cannhos.foi ella ar­
rebatada pela morte,deixando inconsolaveis 
seu exíremoso esposo e queridos filhos. 
Ao desolado esposo e sua exma família, 

enviamos os nossos pezaines. 

Demissòe».—Consta nos que foram 
demittidos o conselheiro João Alfredo de 
director da faculdade do Recife e o secre­
tario da mesma faculdade dr. José H. Be­
zerra, sendo nomeado para o primeiro lugar 
o revd. deão dr.Joaquim Francisco de Fa 
ria, e para o segundo o dr. Francisco Ma-
garino. 

Praxe iConciliatória.—Com este 
titulo acaba de ser publicada na CArte esta 
jobra de grande, utilidade para o foro. E' 
jseu autor o bacharel José Roberto da Cu­
nha Salles, 
Assignatura no escriptorio da « ímprjn 

sa.» 

Iueâo XIII.—Os jornaes ultimamen­
te recebidos, dizem estar enfermo o novo 
papa, o qual, por esse motivo, está queren­
do se retirar do Vaticano afim de procurar 
allivio aon seos soífrimentos. 
Fazemos votos pelo restabelecimento do 

supremo chefe da Egreja. 

Aposentadoria —Foi aposentado, 
a seo pedido, o conselheiro barão de Mon-
tesserate, no lugar de ministro do supremo 
tribunal de justiça. 

Festa.—Tem lugar hoje, na egreja do 
Bom Jesus,a festa do angélico S. Luiz Gon­
zaga, padroeiro do collegio derigido pelos 
Padres M.M. da Companhia de Jesus.cons­
tando a mesma de missa cantada, com ser­
mão ao Evangelho pelo rev.P- João Baptis-
ta Fialho e procissão à tarde, que percor­
rerá as ruas Direita,do Carmo e da Palma. 
Na entrada da procissão haverá também 

sermão. 

/%iatj$'o retardado. — Temos em 
nosso poder um, relativo ao desastre que 
houve no circo Nelson,que,por ter chegado 
tarde,só no numere seguinte poderemos pu-
blical-o. 
Pedimoy desculpa ao auctor do mesmo. 

Caminho de ferro aéreo.—*0 
caminho de ferro de New-York, systhema 
Gilberd.já está quasi todo prompto. 
No dia 1 de Maio próximo findo umo lo­

comotiva foi suspensa pelo plano inclinado 
existente perto da igreja da Trindade e pos­
ta sobre os trilhos aéreos. Esta locomoti­
va,que é a primeira das 25 machinas a va­
por que tem de fazer o serviço da linha,pô­
de puchar 6 wagons. 
A primeira experiência foi feita até a 52ft 

rua e assistiram e ella os directores da com­
panhia e os representantes de muitas folhas 
de Nova-York. A velocidade nos carros 
foi de 6 milhas por hora e no geral do per­
curso foi de \.r). 
A linha deveria ter sido inaugurada no 

dia 15 do mez pasado.*-

Baptismo «•riuiinoso.— Em Fran­
ça,uma senhora no ultimo mez de gravidez, 
leve um ataque com todas as apparencias 
da morte ' 
O marido estava ausente,não havia me­

dico no logar.e só se encontrou para soeor-
rel-a um padre. 
Este,horrorisado com a idea de que a cri­

ança ficaria sem baptismo, mandou outro 
abrir o ventre da mulher, que talvez ainda 
estivesse viva, e extrahiu a criança para 
baptisal a. 

O banquete «Ias nações.—Tra­
ta-se de offerecer em Pariz aos expositores 
frrncezes e estrangeiros um grande banque­
te,—o Banquete das nações, que deverá ser­
vir-se a muitos milhares de convivas. 
Isto faz lembrar o banquete enorme dado 

aos dez mil soldados e exercito de Napoleão 
I quando entraram triumphantemente em 
Pariz. 
Como não havia salas tão vastas que pu­

dessem conter os convidados, foram as me­
sas postas nos Campos i lysios—e lá se come­
ram 270 bois, 75 carneiros, .1,000 perdizes, 
8,00) perus, 2,500 frangos, i,000 charpas, 
5,000 salmonetes.e o mais a proporção. 

Esgotaram-se 248 pipas de vinho e 18000 
garrafas de Macon ! 

O homem peixe.—Chegou a corte 
a grande celebridade na arte da nação,co­
nhecida pelo nome de Jiomem peixe, o sr. 
Watson.queem breve fará a sua estreia na-
quella capital. 

H/linisteriO d a justiça.—Extrahi-
mos do editorial da Reforma o seguinte 
artigo : 
«S.exc. o sr. ministro da justiça publicou 

ura decreto, regulando a maneira porque 
podem ser processadose julgados no império 
os deliuquentes por crimes commettidos em 
território estrangeiro. 
A doutrina contida em semelhante dispo­

sição,é de sua natureza excessivamente de­
licada. 
Tendo intima relação cora o direito inter­

nacional privado,e suscitando a cada passo 
difficuldades sobremodo graves,ás quaestão 
sabiamente attendeu o illustrado ministro 
da justiça,encontrou essa doutrina no de­
creto expedido por s.exc. uma consagração 
que está de perfeito accordo com asciencia 
do direito e com as necessidades da moder­
na civilisação. 
O assumpto pois de que trata o decreto e 

que até hoje solicita com raaxhna energia 
dos governos que tem derigido este paiz,u-
ma solução consentanea cora o estado ac-
tual do direito,foi afinal resolvido por s.exc 
o sr.minisiro da justiça cora aqueila prol-
ciencia que ninguém lhe contesta,e que de­
mais esta prova não precisava para ser co 
mo é realmente reconhecida. 
A quem não fòr estranhos aos estudos do 

direito, será fácil comprohender, que sò os 
conhecimentos profundos que possue s.exc. 
sobre o§ variados ramos da sciencia jurídi­
ca è que o habilitaram a tratar a matéria 
cora a maestria que o paiz tanto exalta e 
admira. 
A par da sciencia cora que s.exc. resolve 

as hypotheses, cada qual mais complicada, 
que o assmmpto suggere, nota-se o estylo 
puro e conciso era que soube s.exc.com tan 
ta firmesa condensar os princípios os mais 
altos de direito. 
Está portanto preenchida uma lacuna 

sensível em nossa legislação e assim resol­
vida uma difliculdade que parecia insupe­
rável, 
Por actos desta ordem é que os govornos 

se impõem a confiança publica e demostram 
ao paiz que o encargo de derigir os seus 
destinos se legitima pelo talento e pelo tra­
balho habilmente aproveitados.» 

A seguinte esperteza foi de um organisa-
dor de companhias, muito conhecido como 
homem que sabe levar água ao seu moi­
nho : 
Costumava convocar seus accionistas u-

ma vez por anno.e a reunião ora sempre era 
uma sala immensa onde não so via nem um 
só banco e nem uma só cadeira. 

O organisador lia o seu relatório annual 
e depois exclamava : 

— Os Srs. accionistas que approvam as 
actas da directoria, conservem se de pé ; os 
que não approvam queiram sentar-se. 

Como era natural ninguém se sentava 
porque não tinha onde, e então acerescen-
tava o espertalhão : 

— Approvado por unanimidade. 

Havia um tio e um sobrinho muito ami­
gos de certo compadre, homem rico e abas­
tado, cuja casa o ti» e Q sobrinho freqüen­

tavam. Indo uma noite o sobrinho só a ca-r 
sa do compadre, esie lhe perguntou o quo 
havia de novo. 
Respondeu-lhe o tal sobrinho, o qne ha-

dê novo é que morreu o macho de meu tio ; 
porem elle diz quê não se lhe dá isso porque 
emquanto tiver Vra. tem macho. 
— E o compadre respondeu : 
— Aqui estou para o servir, porque nas 

oceasiões é que se servem aos amigos. 

— Vens jantar comigo. 
— Não posso estou incommodado do estô­

mago. 
— Não importa, far-me-has companhia ; 

ver-me-has comer, isso te distrahirá...e pa­
garemos a despeza entre ambos. 

O Sr. P. é hospede em casa d'uraa ele­
gante dama. Despede-se, vae para retirar-
se, e quando ia já no pateo, r^cordando-se 
de que lhe falta alguma cousa, sobe outra 
vez a escada, volta-se' para a dona da casa 
que ainda era nova e formos* e diz : 
— Oh, minha senhora ; eu queria a mala. 
— Amar-me ! repete a joven cheia de 

pejo. O Sr. e demasiado imprudente 
Pois é imprudência eu querer a mala 

que me havia esquecido ? 

— Diga-me, Sr. Antônio, o que é a cos-
mographia ? — O Sr. mestre quer saber ?— 
Quero, e é por isso que lhe pergunto.—Pa-
pae que me mandou para ca não foi para 
eu ensinar ao meu mestre, mas para meu 
mestre me ensinar, ouviu ? 

Um juiz"fazia ura auto de perguntas á 
um vagabundo : « 
— De que vive ? 
— Si V. S. me perguntasse de que morro, 

eu lhe responderia que ó de fome. 

Um carpinteiro, carregado de filhos, e 
todo dado a engraçado, de quando em quan­
do juntava seu dinheirinho e mandava com­
prar meio bilhete de loteria, dizendo sem­
pre que desejava que lhe sauisse a sorte 
grande, não por interesse, mas simplesmen­
te para ver—para experimentar o choque-
que poderia produzir-lhe tal noticia. Teu 
do elle comprado um meio bilhete, estando 
trabalhando em um engenho no diaqueseu 
patrão recebeu, suas cartas e folhas da cor­
te.e como a casa desta era um pouco distan­
te do engenho, o patrão escreveu um bilhe­
te ao carpinteira), dando-lhe. os parahe.:s 
pela sorte grande que lhe tinha saindo, se­
gundo havia lido no «Jornal do^ommercio» 
acerescentando —que sentia hão ter uma 
penna de ouro para com ella dar lhe tão 
grata noticia. 
O carpinteiro mil acabara do ler o bilhe­

te, atirava para o terreiro o er»x<> compac-
so, murtello e mais ferramenta exclaman­
do ; 
— Vào para o inferno, ferramenta do 

diabo, que só tem servido para callejar-me 
as mãos Leve o demônio a pobreza, os an-
drajos que tenho vestido e os feijões mal 
cosidos, pois agora já sou gente r ^ 
Corre immediatamente á casa do patrão» 

entra apressado, pallido, banhado em suor». 
e diz meio fora de si. 
— Patrão ! estou no ceu ! estou no pa­

raíso! sahi do inferno!... Ah! eu bem que­
ria conhecer o choque 1... Eil o aqui... Oh ! 
felicidade ! Oh ' ventura ! 
— Está satisfeito? perguntou-lhe o pa­

trão. 
— Isto não se falia, n5o se pergunta. 
— Pois agora và trabalhar, tornou-o pa~ 

trão, você dizia-me sempre que queria sim­
plesmente conhecer o choque, eu cumpri 
seu desejo—preguei-lhe uma peta! 

Direito de dircecío 

EDUCAÇÃO PUBLICA E EDUCAÇÃO PARTICULAR. 

O direito de direcção comprohende o di~ 
reito de educação. Porem este apresenta-
se com tantos caracteres particulares^que 
exige exame especial. 
Os diverso? systemas de educação que ha 

em nossa sociedade» umas tezes querem ar­
rancar quasd completamente os rilhos à in­
fluencia das mães, outras vezez fazem pe­
sar sobre ellas todo este encargo. 

Quanto ás filhas, os pães teem toda a res-
portabilidade e ta Io o cuidado de sua edu­
cação. 9 

Quanto aosfifchos, tiram-nos à familia des­
de a primeira.jnfancia e os confiam á edu­
cação publica. 
Destas doutrinas nenhuma, segundo nòs, 

ó completamente justa. A verdade está ao. 
lado d'ellas, ou antes acima d'ellas. E' pre­
ciso alliar a educação particular com. a e-
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ducaçâo publica ; cada uma tem o seu po­
der, e a influencia d'uraa, longe de excluir 
a da outra, \não se pôde completar senão 

por ella. 
Para provar, exponhamos primeiro que 

tudo os críticos sérios que disputam os alhos 
ás mães, porque a questão aqui é dos filhos. 

«'Quando se não escuta senão o instinc-
to do coração, dizem certos moralistas, a 
educação dos filhos pela pães, ao menos até 
aos doze annos, parece tão natural, que 
nos esquecemos de perguntar se ella é pos­
sível o se os modelos seductores que nos of-
ferece o mundo não são escepções, ou mes­
mo puras apparencias. Cora effeito, quem 
diz pães, diz o pae e a mãe ; mas o pae qua­
si nunca p de educar os filhos, mesmo até 
aos doze annos ; sua profissão, os negócios 
exteriores, reclamam-lhe o tempo. Resta 
por tanto a mãe. Ora, quantas mães são ca­
pazes de prehencher estas funcções? Numas 
ó a falta de fortuna, n'outrasja falta de 
saúde ; em muitas a insufficiencia de ins-
trucção não permitte que Ne realise este of-
ficio materno, e não convém, nem as mu­
lheres do campo, nem ás dos artistas, nem 
ás dos com oerciantes. 

« Por via de regra, as mães não podem 
educar seus filhos; porem occupamo-nos das 
poncas que o podem, o querem e o fazem. 
Como o fazem ellas? Educar um filho é um 
cuidado de todogojmomento e que exige 
que tudo lhe seja subordinado, emprego do 
dia, prazeres, relações. As palavras de um 
amigo podem contrariar vosso ensino : ó 
preciso velar sobre vossos amigos. 

A grosseria d'um vosso creado pôde com­
prometer vossa obra : é preciso inspeccionar 
vossos creados. Uma narração frivola.uma 
palavra casual de vosso marido será sufn-
ciente para destruir num momento o fruc-
to de vinte e hortaçdes ; é preciso exhibur 
vosso marido. Vo» mesma não tendes o di­
reito de ser vã, garrida, caprichosa, por­
que sois uma lição vira, e para proseguir 
na educação de vossos filhos é mister pri­
meiro recomeçar a vossa, Este sereno, mas 
justo exp »sto dos deveres, quasi que não 
lembra, a despe to de algumas excepções 
mais superficiaes que positivas, a materni­
dade poética e theorica cora que as mulhe­
res de- hoje se adornam como dum enfeite | 
quo lhe fica bem, Creêra educar seus filhos 
do mesmo modo que os nutrem, do mesmo 
modo qüe lhes compram uma.vasilha para 
beber: Uma vez que lhes arranjem v.m pre-
ceptor ( de <iue não serão capazes de exa­
minar o ensino) sua consciencir, tranquil-
lizada, os abandona de novo á sua vida de 
entreteimento e futilidades. Antes de par 
tirem para uma festa entram na sala de es­
tudo, com a fronte adorada de flores, abra 
çando o filho, dizendo lhe : estuda muito, e 
partem, deixando n'esta jovem alma a ima­
gem discordante da mãe no baile e do filho 
em casa. Crêr-se-ha que elle fique bastante 
convencido,quando, por qualquer outra ra­
zão, ouve esta phrase eterna : que nòs so­
mos grandese que elle é pequeno ? Elle obe­
dece e fica, porem, no fundo de seu cora* 
ção. germina o desprezo de sua edade e in­
veja da vossa, e o pensamento de que ser 
grande é poder fazer tudo, é a semente mor 
tal do fructo prohibido. 

«Este retrato foi uma satyra, e a imagem 
d'umá mãe verdadeiramente educadora pô­
de realisar-se ; o direito de educação, di­
zem sempre seus adversários, será ainda, 
entre suas mãos, fatal ao hino. 

« Com efieito, o que mais falta hoje en­
tre nós é a grandeza d'alma e o sentimento 
nacional. Ha industriaes,escriptores, advo­
gados, mas poucos homens, ainda menos 
patriotas. Ora, só a educação publica pôde 
fazer homens cidadãos. 

A educação feita pelas mães, prolongada 
até os doze annos, substituo os sentimentos 
individuaes aos sentimentos geraes, a sensi­
bilidade egoista e dedicação quo nos iden­
tifica com outros. O amor desinteressado 
do pátria extingue-se ante o amor egoistico 
da família ; egoísmo encantador, na verda­
de cheio de delicadeza, mas egoísmo, em-
fim. Cora as primeiras necessidades da in­
fância deve pois cessar para o filho a edu­
cação que amolece o caracter,restinga a in-
tell gencia o isola o coração » 

(Continua.) 

Esta povoação está tomando grande em-
pulso, por isso VV. SS. devem tomar pro­
videncias enérgicas, afim de que as pessoas, 
que tomarão datas de terrenos, cumprão o 
contracto a que estão subjeitas, o nos casos 
de que não põssão cumpril o, VV. SS. de­
vem declarar de nenhum effeito as doações 
das datas feitas e dar as mesmas a outras 
pessoas qUe facão o cerco em tempo marca­
do e improrogavel. 

A maior parte das datas de terrenos con­
cedidas, estão sem fechos, e isso muito m il 
faz a esta esperançosa povoação ; porque 
continuarão as ruas sem alinhamento e a 
falta de prédios para MS pessoas que aqui 
dezejão vir-se domiciliar. 
VV. SS. devem dar as datas de terrenos 

as pessoas que dezejão edificar e não a a-
uuelles oue querem especular; só assim se 
acabará ' o abuso de quererem abraçar o 
mundo com as pernas, sem ter para isso 
meios. 
Amigos que samos do progresso desta 

povoação, pedimos a VV. SS. que atten-
dão o pedido de • 
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'^ 0 abaixo assignadò; commissionado pela [o ilo jornal brãsí- $ 
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Convite 

Frederico José de Moraes,sua mulher e fi­
lhos, convidão aos seos parentes e mais pes 
soas de amizade para assistir a missa do 7o. 
dia do fallecimento de sua irmã, cunhada 
e tia D. Cândida Maria de Moraes Franco, 
que fazem celebrar na terça-feira,25 do cor­
rente,as 7 e meia horas da manhã,na Egra-
ja do Carmo. 

Antecipão seos agradecimentos. 

Grupos, retratos chapa inteira e extra chapa, assim como sobre 
porcollana. o que se convencionar. 

w 
Ytu, '16 de JunLo de 1878. 

João E. Verney. 
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Mill 
Amos 

O abaixo assignadò vende \%\os preços p«— 
custo, o negocio degseccose molhados de 
sua propriedade. 
O interessado pode dirigir-se ao mesmo-

Fernando Dias Ferraz vende ou aluga a na travessa da Matriz. 1-* 
sua casa com grande commodo para nego- Antônio Ftanquelím de Toledo 

cio e para família. 
A1 RUA DA P A L M A 

1—3 

Perdeu-se um de seda,ainda novo, tendo 
na extremidade do cabo uma grande pedra 
verde. 
Quem o achar pode entregar nesta typo-

graphia, que será generosamente gratifica­
do. 
Protesta-se contra a filaneáa* 1 — H 

Uma pessoa habelitada para leccionar 

Geographia, Historia Pátria e primeiras le­

tras, dispondo de algumas horai vagas, se 

propõe á dar lições em sua residência ou 

em casas particulares. 

Para tratar n'esta typographia. 

Liquj cia ção 

O abaixo assignadò participa ao Srs. fa­
zendeiros e apí-publieo em geral que propo-
em-se a fazer todo serviço concernente a 
sua arte,sendo para medir terras a 10$009 
por dia, e para levantar planta, e outros 
serviços pelos preços que so convenciona­
rem, sendo sempre o< seus. preços muito li­
mitados. . 
As pessoas que precisarem podem dirigir-

se a Cabreuva, por pi pri i ou carta regis­
trada, lugar dosua residência. 4—4 

Jozino Elias Galeão de Ban-os. 
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SECCÃO i\m 

Finíssimos cahellos, vende-se 
á 20U, 25U, 30U, 35TJ e 40TJ 
o par. 

Coimda-se as oxjmas. famílias a verifi­
carem a exellente qnalidade emedecidadea 
de preços. 

S O S A Ü H i U a B S E S S í 

Salto. 

Chamamos a attenção dos srs. dr. Juiz 
4e capellas'e procurador da Irmandade de 
N. S. do Monte-vSerrate.para o abuso com-
meftdo pelos foreiros de ttrrenos perten­
centes á capella, a maior parte dos quaes 
não cumprem como contracto de afora-
mento,deixando em aberto os terrenos afo­
rados, apezar de já ter expirado o praso 
marcado para o fechamento dos mesmos. 

O abaixo assignadò autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida os mesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias» fin 
dos os quaes será a cobrança feita judicial 
monte. 

Ytú, Io deMaiode 1875. 

Francisco de Paula Guimarães. 

U m pastinho,na ruatds Patro­
cínio, fundo do beco do inferno. 
E' excellente e dá. para sustentar 
1 até 2 cavallcs. Vende-se ou 
troca-se por a ecoes da Ytuana, 
ou por qualquer outro objecto. 
Para melhores informações nes­
ta typograpliia, 

&-3 

O abaixo assignadò. photographo comeu-
sionado por uma associação de Pariz por ti 
rar vistas de paisagens brasileiras,de pas> i 
gem n'esta cidade,eapedido de algumas fa­
mílias, põem a disposição do publico os seu* 
prestimos.podendo ser procurado em a ca­
sa do sr. Feliciano Leite Pacheco Júnior 

Ytu 7 de Junho de 1878. 

João E Vê, neg. 

I). Maria Jesuina de Almeida Leite rezi-
dente na c.di;de de Ytu Província ÒeS.Pau-
Io.achando-s« viuva, deseja saber noticias 
de .sèo filho, Antônio Augusto de Oliveira 
César, nsidento na Pjovincia do Rio Gran­
de do Sul, em lugar que- ignora, pede ao 
mesmo soo filho noticias suas, que não tem 
a anno, ou a qualquer pessoa que quizer 
fazer-lhe tal obséquio. 2—2 

<> rrocuradordaèamara Municipal abai 
xo assignadò,fa^ p.ublico que* os impostos >><> 
tviYvissucar. cháVal^edaò e capitalis ̂ qwfl 
nâo forem pagos até SQ do correijte.seiru-
cobrados judicialmente. 

Ytu, 7n de Janho de 1&78-. 

Antônio do Amaral I)ua>te. 
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285 João Evangelista Leite,66 annos, ?ol-
agencias.filhó de João Leite do I 

de, sabe ler, 300$. 
286 João Maciel de Almeida.43 annos,ca-

negociante, filho de João Macie 
sar,çidade, sabe ler, 380$. 

287 Joaquim de Almeida Arruda, 50 an­
nos,viuvo, negociante, filho de Joaqu 
Almeida Arruda,cidade,sabe ler, 38 

288 Joaquim de Almeida Júnior.25 annos, 
do,negociante,filho de Joaquim de Al­

meida Arruda,ei i e ler, 30 
289 Joaquim Elias Galvão de Barro 

annos,solteiro,agencias, filho de Elias 
vão de França Barros,cidade,sabe ler. 

ivel. 
200 José do Amaral Campos,35 anuo 

ociante,filho de Manoel de Carva­
lho Costa, cidadi >0$. 

291 José de Campos Bicudo,72 annos,ca­
sado, agencias, filho de Joaquim Gonsalves 
de Campos,cidade, sabe ler, 300$. 

592 José do Campos Leite, 57 annos, ca­
sado, entalhadnr,filho de João Leite da Sil­
veira,cidade, sabe ler, 300$. 

293 Dr.José Elias Pacheco Jordão,60 an­
nos,casado,lavrador, filhe de Elias Antônio 
Pacheco,cidade,sabe ler,800$,elegi vel. 

^94 José Francisco de . . ninos,ca­
sado,negociante,filho de Joaquim Francis­
co de Assis,cidade, sabe ler, 300$. 

5 José izaias Marcondes de Andra ! 
annos,solteiro,ourives,filho de Manoel Mar­
condes de Andrade,cidade,sabe ler.300$. 

lho,30 annos,ca-
.selleiro.filho de .José Leite de d 

lho.cidade,sabe ler,30 
297 José Leme Cardoso,4.0 annos, viuvo, 

negociante^,filho de Antônio Leme Cardoso, 
de,não sabe lar,3i 
• José Mendes Galvão,40 annos,casado 
•ciante,filho de Autos o de Fran 

$, elegivel. 
mpaio Leite,29 annos, ca-
-. filho de Domingos Leite, 
80$. 

• 00 de Barres,51 annos, viu­
vo,proprietário, filho de Francisco Antônio 

; ler 800$,elegivel. 
301 Luiz Antônio -Pedroso,37 annos. ca­

sado, ca rreii o, filiação ignorada, cidade, sabe 
ler, .900$. 

Ü02 Manoel Joaquim_d'01iveira,67 annos, 
viuvo,carpinteiro,filiação ignorada,cidade, 
sabe ler,300$. 

303 Manoel Machado~dé Almeida,25 an­
nos,casado, agencias, filho de Manoel Ma­
chado de Almeida,cidade,sabe ler,.700$. 

304 Querubim da Cosia Aranha, 50 an­
nos, casado, carpinteiro, filiação ignorada, 
cidade, sabe ler, 7800$. 

305 Sebastião Alves de Almeida,32 annos, 
casado, carpinteiro, filho de João Baptista 
Alves,cidade,sabe ler,300$. 

Quarteirão n. 11. 

Antônio Benedicto de Campos,49 an­
nos solteiro, age hei as, filho de Maria Anto-
nia,cidade,não sabe ler, 300$. 

307 Antônio de Sampaio Arruda, 25 an­
nos,solteiro,carpinteiro,filho de Joaquim de 
Sampaio Arruda,cidade.sabe ler. 380$, 

308 Benedicto Custodio,36 annos,solteiro, 
nteiro, filiação ignorada, cidade, não 

e ler, 300$. 
309 Cândido de Quadros Aranha. 52 an­

nos,casado, agencias filho de Baldoino An­
tônio de Campos,cidade, sabe ler, 380$. 

301 Dr.Carlos Ilidro da Silva, 60 annos, 
casado,lavrador, filho de Francisco José da 

r,cidade,sabe ler, S00$, elegivel. 
311 Fermino de Quadrcr* Aranha, 62 an­

nos solteiro,boticário, filho de Ignacio Dias 
Aranha,cidade, sabe ler, 300$. 

312 Francisco do Amaral Carvalho, 42 
annos,sòlteiro, negociante, filho de Manoel 
de Carvalho Costa,cidade,sabe ler,300$. 

313 Francisco das Chagas Campos 42 an­
nos.solteiro,alfaiate,filho do MariaAntonia, 

100$. 
314 Germano Galvão de Barros,54 annos, 

casado, pedreiro, filiação ignorada, cidade, 
não sabe ler, .700$, 

5 Henriqu tuda Campos, 54 an­
nos, casado,c: ida,ci-

• sabe ler, ,700$. 
316 João Baptii I í an--

casado. carpinteiro, i 
le.sabe ler, 300$. 
/ Joaquim i Júnior, 

paib Arruda, cidade, .sabe ler, 

i 

í ão de 
ie ler, 600$, elegi 

. Ia, 53 an-

Joaquim Vaz Pinto Ribeiro,38.annos, 

ler. <i0f rei. 
gydio da Fon*ec i anos, 
dor, filho de loa anoel 

be ler, 800$ elegi-

1 P° José Galvão de Barros França 
annos,eclesiástico,ordens,filho de Francisco 

ão de França,cidade,sabe ler,800$,ele-
g I \ :' 1 . 
323 Luiz Juvencio,30 annos,casado, car-

piuteiro,filiação ignorada, cidade, sabe ler, 
300$. 

1 Marcelino Francisco de Assis,36 an­
nos, casado, negociante, filho .de Joaquim 
Francisco de Assis,cidade,nâo"sabe ler,300$ 

325 Moyses Pereira de Escobar,52 annos, 
solteiro.capitalista,filho de José Pereira do. 
Escobar,cidade,sabe ler,500$, elegivel. 

< RuÜno Floriano de Barros,45 annos, 
casado,carpinteiro, filho de Floriano de A-
guiar,cidade,não'sabe ler,300$. 

327 Tobias de Sampaio Penteado,56 an-
nos,solteiro,professor,filho de João Crysos-
tomo, cidade, sabe ler, 300$. 

328 Tristão Mariano da Costa, 33 annos, 
casa do, musico, filho de Francisco Mariano 
da Costa.cidade,sabe ler,50 $,elegivel. 
329 Vicente José Nunes,38 annos, casa­

do, agencias,filho de Jacintho José Nunes, 
cidade,sabe ler, 300$. 

330 Victor José de Almeida,52 annos, ca­
sado, madeireiro, filho de Francisco de Al­
meida,cidade, não sabe ler, 300$. 

331 Xisto de Quadros Aranha,62 annos, 
solteiro,agencias,filho de Ignacio Dias Ara-
nha,cidade, sabe-ler, 300$. 

Quarteirão n. 12. 

332 Antônio Dias de Sampaio Ferraz, 53 
annos,casado,lávrador,filho de Vicente Di­
as Ferraz,sitio,sabe ler,600g, elegivel. 

333 Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
63 annos,casado,lavrador,filho de Pedro da 
Silveira,sitio,sabe ler,500$, elegiv 

334 Francisco Antônio do Nascimento,23 
annos, casado, lavrador, filho de Joaquim 
Antônio do Nascimento,sitio,sabe ler, 500$, 
elegivel. 

- Francisco Xavier Bueno, 51 annos, 
casado,lavrador,filho de Antônio Bueno de 
Camargo,sitio,sabe ler. Oi rei. 

3°6 Fra , inho, 20 
annos,solteiro,lavrador, filho do dr. Carlos 
Ilidro da Silva,sitio,sabe ler,400$, elegivel. 

337 Ignacio Dias Bueno Ferraz,42 annos, 
casado,lavrador, filho de Vicente Dias Fer­
raz sitio,sabe ler,500$,. elegivel. < 

338 João Pe Iro Dias Ferraz,30 annos,ca-
sado,lavrador,filho de Vicente Dias Ferraz, 
sitio,sabe ler,500$,elegivel. 

1 Joaquim Antônio da Cruz,52 annos, 
casado, feitor, filiação ignorada, sitio, sabe 
ler, 300$. 

340 Joaquim Antônio de Oliveira, 48 an­
nos, casado,lavrador, filiação ignorada, sitio, 
sabe ler, 400$. elegivel. 

341 Joaquim Dias Bueno,51 annos, casa­
do,1 vrador, filho de Antônio i;ueno de Ca 
margo,sitio,sabe ler,40ü$, elegivel. 

342 Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
28 annos, casa do, lavrador, filho de Joaquim 
Manoel Tacheco da Fonseca,sitio, sabe ler, 
600$, elegivel. 

343 José Ferraz de Sampaio,40 annos.ca­
sado, lavrador, filho de Joaquim Antônio do 
Nascimento,sitio,sabe ler,800$.elegi vel. 
344 José Joaquim. Florindo, 60 annos, ca­

sa do, lavrador, filiação ignorada, sitio, sabe 
ler, 300$. 

345 José Martins de Mello,50 annos, ca­
sado,lavrador, filho de Manoel Martins de 
Mello,sitio,sabe ler,400$, elegivel. 
' 346 José Redrigues de Arruda, 40 annos, 
ôasado. lavrador, filho de Manoel Joaquim 
Rodrigues,sitio,sabe ler,609$, elegivel. 

347 iVlaximiano d'01iveira Bueno,63 an-
no%casado,lavrador,filho de Maximiano de 
Oliveira Bueno,sitio,sabe ler,800$,elegivel. 

848 Serafim Dias de Almeida, 51 annos, 
casado,lavrador.filiacão ignorada.sitio, sa­
be ler. 300$. 

Quarteirão n. 13. 

349 Antônio Carlos de Vasconcollos, 36 
annos,casado,lavrador,filho de Antônio Joa­
quim Rodrigues,sitio,sobe ler,500$,elegivel 

350 Antônio Joaquim Rodrigues da Sil-
,38 annos ido,tropeiro,filho de An­

tônio José da Silveira,sitio, sabe ler, 500$, 
elegivel. 

io Joaquim d '.Silveira Leite,53 
annos,casado,lavrador,filho de Joaquim 
Silveira Leite,sitio,sabe ler, 500$, elegivel. 

atonio Jo rvalho -10 ati 
casado,tropeii lo ignorada,sitio, sabe 

100$. 
! Antônio odrigues,í}9 atinos,ca­

sado, tropeiro, filiação ignorada, sitio, sabe 
:)0ò. 

; Antônio Pacheco da Fonseca, 36 an-
noel 

da Fonseca Leito,sitio,sabe ler.400$,ele 
5 Antônio Rodrigues 

juim 
Rodrigues Fom 180$. 

6 Antônio rvodrigiú da Silveira,39 an-
ionio José 

da Silveira,sitio,sabe ler,380$. 

357 Elias Loopoldino de Almeida Prado, 
31 anno---. dor.íilh í 
Almeida Brado,sitio,sabfi ler,'100$,elegivel. 

358 Henriqne da Silveira Leite,28 annos, 
solteiro,lavrador,filho de Pedro da Silveira 
Leite, sitio, sabe ler, 380$. 

• Honorato Rodrigues de Arruda,-28 an­
nos,casado,lavrador, l'ilho*do Joaquim José 

o,i abe ler,400$,elegivel. 
360 João Paulo da Silveira.34 annos,ca­

sado, lavrador, filho de Pedro da Silveira 
Leite,sitio,sabe ler,380$. 

361 João Paulo da Silveira Moraes, 35 
annos, casario, lavrador, filho de Pedro da 
Silveira Leite,sitio,sabe ler, 500$. elegivel. 

2 João Rodrigues da Silveira Arruda, 
30 annos,casado,lavrador,filho de Joaquim 
da Silveira Leite,sitio, sabe ler, 300$. 

363 Joaquim José de Carvalho, 42 annos, 
casado,lavrador,filiação ignorada.sitio, sa­
be ler, 380$. 

364 Joaquim José da Silveira, 56 annos, 
casado,lavrador,filho de'Joaquim da Silvei­
ra Leite,sitio,sabe ler,400$.elegivel. 

365 João Rodrigues da Silveira,38 annos, 
solteiro, tropeiro, filho de Antônio José da 
Silveira,sitio,sabe ler,400$, elegivel. 

366 Joaquim Mariano da Silveira, 30 an 
nos,solteiro,lavrador,filho de \ Joaquim José 
da Silveira,sitio,sabe ler,400$, elegivel. 

367 Joaquim 1 'orfirio Rodrigues da Silvei­
ra, 4\ annos solteiro,lavrador, filho de Joa­
quim da Silveira Leite,sitio,sabe ler, 5000, 
elegivel. 

268 Joaquim da Silveira Moraes, 36 an­
nos,casado,lavrador,filho de Manoel da Sil­
veira Moraes,sitio,sabe ler,400$,elegivel. 

369 José Joaquim da Silveira, 32 annos, 
casado,lavrador,filho de Joaquim da Silvei­
ra Leite,sitio,sabe ler,300$. 

370.i-.si Joaquim da Silveira, 35 annos, 
casado,lavrador,filho de Pedro da Silveira 
Leite,sitio,sabe ler, 300$. 

371 José Rodrigues da Silveira,27 annos, 
casado,lavrador filho de Ângelo Rodrigues 
da Silveira,sitio,sabe ler,380$. 

372 José Rodrigues da Silveira,33 annos, 
casado, lavrador, filho de Antônio José da 
Silveira,sitio, sabe ler, 300$. 

373 José Rodrigues da Silveira Fom, 35 
annos, casado, lavrador, filho de Salvador 
Rodrigues Fom,sitio, sabe ler, 300$. 

374 José da Silveira Moraes,36 annos,ca­
sado,lavrador, filho de Antônio Joaquim da 
Silveira Júnior.sitio, sabe ler, 380$. 

375 Luiz Rodrigues da Silveira,25 annos 
casado,lavrador, filho de Antônio Joaquim 
da Silveira Júnior,sitio, sabe le»,,380$. 

376 Manoel Rodrigues Fom,42 annos.ca­
sado,carreiro, filho de Salvador Rodrigues 
Fom,sitio,não sabe ler, 300$. 
377 Manoel Rodrigues da Silveira,40 an­

nos,casado,lavrador,filho de Salvador Ro­
drigues Fom,sitio,sabe le. 380$. 

378 Manoel Rodrigues da Silveira,39 an­
nos,casado,lavrador, filiação ignorada. 
sabe ler, 600$, elegivel. 

379 Manoel da Silveira f amargo, 38 an­
nos,casado.lavrador, filho de Francisco da 
Silveira Barboza,sitio.sabe ler,600$.elegivel 

380 Manoel da Silveira Moraes,60 annos, 
casado.lavrador,filiação ignorada,sitio,sabe 
ler, 500$, elegivel. 

381 Pedro Rodrigues da Silveira,24 annos 
casado,lavrador,fiih«> de Ângelo Rodrigues 
da Silveira,sitio,sabe ler,380$. 

382 Pedro da Silveira Almeida,36 annos, 
solteiro,lavrador,filho de Pedro da Silveira 
Leite,-qtio,sabe ler,300$. 

383 Pedro da Silveira Camargo Soares,49 
annos,casado,lavrador,filho de Salvador da 
Silveira Leite,sitio,sabe ler, 300$. 

384 Roberto da Silveira Leite, 27 annos, 
solteiro,lavrador,filho de José Rodrigues da 
Silveira,sitio,não sabe ler,380$. 

385 Vicente Pimenta de Almeida, 59 an­
nos.casado, lavrador, filho de Elias de Al­
meida Prado,sitio,sabe ler,400$,elegivel. 

Quarteirão n. DL 
386 Alexandre Leite da Silveira, 30 

nos,casado,lavrador.filho de Francisco Lei­
te da Silveira,sitio,sabe ler, 300$. 
. 387 Antônio Ferreira Machado, 11 annos, 
viuvo,lavrador, filho de Amaro Domingues 
Machado,sitio,sabe ler,400$,elegivel. 

388 Antônio Joaquim da Silva,31 annos, 
solteiro,lavrador,filho de Antônio Feri 
Machado,sitio, sabe ler. I'00$. 

389, Antônio José Martin aos,casa­
do,tropeiro, filho 'de Joaquim José Martins, 
sitio, não sabe ler, 30l 

390 Klias Ferreira Machado,33 anno 
sado, lavrador, filho de Antônio Ferreira 
Macb ..sabe ler, 380$. 

de Olivo anos.viu­
vo,lavrador, filho de Raphael Antônio Lei­
te,sitio,sabe ler,380$, 

' José Cirino Pires de Camargo, 65 an­
nos,viuvo,lavrador,filho de Bento Pires de 

rgo,sitio,nao sabe ler, 300$. 
Srlveira,28 annos, 

lor,filho de Pedro da Silveira 
Leite,sitio,sabo ler, 38 

39 i Manoel Pires de 1'amargo,48 annos, 
casado, 1 i Pires de 
Camargo,sitio, sabe ler, 300$ 

Quarteirão n. 15* 
5 Antônio Ma 

no«,solteiro,lavrador. Ia, si-

tto !»e ler, 300$. 
!ir iies da\S'iJvcira,3San-

lo.íavrador, filho deMoaquim José 
da Silveira,sitio,sabe ler, 00$. 

397 Antônio da Silveira Moraes,36 annos 
casado,lavrador,filiação ignorada,sitio, sa­
be ler, 300$. 

398;Benedícto José de Andrade,34!annos, 
solteiro,tropeiro,filiação ignorada,sitío, sa­
be ler, 309$. 
399 Emilio José?de Andrade, 40 annos, 

solteiro, lavrador, filiação ignorada, sitio, 
não sabe^ler, 300$. 

400 Francisco Mariano Martins. 46 an­
nos,casado, tropeiro, filho de José Mariano 
da Costa,sitio,nâo"sabe ler, 300$. 

401 Joaauim Dias Ferraz da Conceição,78 
annos,casado, lavrador, filho de José Dias 
Ferraz, sitio,sabe*ler,300$. 

402 Joaquim Rodrigues de Arruda,38 an­
nos,solteiro.lavrador, filho de Joaquim Ro­
drigues de Arruda,sitio,sabe ler, 400$, ele­
givel. 

403 Joaquim Rodrigues da Silveir,51 an­
nos,casado,tropeiro.filiação ignorada, sitio, 
sabe ler, 30i)$. 

404 José Cardoso da Silva,59 annos, ca­
sado,lavrador, filiação ignorada, sitio, snão 
sabe ler, 300$. 

405 José Mariano de Almeida, 35 annos, 
solteiro, lavrador, filiação ignorada, sitio, 
não sabe ler, 300$. 

406 Salvador da Silveira Moraes, 52^an-
nos,.casado,lavrador,filho de Ângelo da Sil­
veira Moraes,sitio,sabe ler, 500$,'elegivel. 

Quarteirão n. 16. 
407 Afonso Rodriques de Arruda 27 an­

nos,casado, lavrador, filho de Joaquim Ro­
drigues d'Arruda,sitio, sabe ler, 500$, ele­
givel. 

408 Antônio Corrêa Leite,72 annos,casa-, 
do,lavrador,filho de Jos Corrêa Leite, si­
tio, sabe ler, 300$. 

409 Antônio Manoel Martins, 52 annos, 
casado,lavrador,filho de João Francisco dos 
Santos,sitio,não sabe ler, 300$. 

410 Francisco da Silveira Leiie,32 annos, 
solteiro,lavrador,filho de Pedro da Silveira 
Leite.sitio.sabe ler, 300$-

411 Hypolito, Cassianojda Luz,45 annos, 
casado, lavrador, filho de Luiz Manool da 
Luz,sitio, sabe ler, 300$. 

412 João Dias de Quadros Aranha,32 an­
nos.casado,lavrador,filho do Luiz Augusto 
Dias Aranha,sitio,sabe ler,400$, elegiv 

413Jocquim da Silveira Barbosa, 47 an­
nos, casadi) lavra dor, filia ção ignorada,sitio, 
sabe ler, 281 

414 Joaquim Xavier da Silveira, 6 annos 
casado, lavrador, filho de José Joaquim da 
Silveira, sitio, -.abe lei 
415 José Bueno de Arruda,51 annos,ca-

sad i lavrador.filiaçào ignorada, sitio, sabe 
ler, 300$. 

416 Luiz da SilveirajjLeil 0 anos, ca­
sado, lavrador, f;lho de P Silveira 
Leite,sitio, sabe ler, 30 

417 Loureneo de Moraosjlarr > , 1 annos 
casado,lavrador, filho de Salvador Pedroso 
de Bai I )$, elegivel. 

418 Manoel Martins dos Santos,.38 annos, 
casado, lavrador, filho de João Francisco 
dos Santos.sitio, não sabe ler, 300$. 

419 Pedro da Silveira Moraes, 06 annos, 
casado,lavrador,filho de Ângelo da Silveira 
Moraes,sitio,sabe ler, 500$, elegivel. 

420 Pedro da Silveira Moraes Júnior, 30 
annos, casado, lavrador, filho de Pedro da 
Silveira Moraes,sitio,sabe ler,400$,elegivel. 

Quarteirão n. 17. 
42/ Antônio de Almeida Rocha,49 annos, 

casado,carpinteiro,filiação ignorada, sitio, 
não sabe ler, 300$. 

Antônio de Carvalho Campos, 61 an-
ir,filiação ignora^! i,-um, 

sabe ler, 300$. 
Vnionio Fernandes de Campos,41 an-

• r,filho de Jos . udes 
de Campos,sitio,não sa )0$. 

424 Antônio Rodrigues d'Avilta,57annos, 
i lavrad >r,filiação ig sitio, sa­

be ler, 300$. 
i Eugênio Soares da Costa, 38 ano 

1 ' ler, 100$,elegivel. 
426 Francisco Ignacio Ribeiro, 37 annos, 

solteiro,lavrador, filho de Joaquim Ribeiro 
o.sabe ler, 300$. 

Francisco do Paula Costa,78 ann 
1 >,lavrador,filho de Vicente Francisco 

esuiuo Tinto da o,:G annos, 
solteiro,feitor, filho de Francisco Pinto do 
Camargo,sitio,sabo ler, 300$. 

429 João José Francisco ;>7 annos, casa- I 
do, lavrador, filiação ignorada, sitio, sabe. 
ler, 300$. 

430 Joaq: onio de Mor jf 
>r,filiaçâo igporada,sifio, 

não sabe ler, 300 
411 Joaqufra Ribeiro Fernahd 

lor,filiação ignor, 
be ler, 300$. 
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